
Itens Obrigatórios no Relatório Hidrogeológico 

1. Introdução e Objetivos - Explicitar a finalidade de uso d’água e a demanda hídrica 
pedida. Caso haja modificação desses dados fornecidos no ato da perfuração pede-se 
para justificar as possíveis mudanças.  

2. Localização do(s) poço(s) e do empreendimento - Local que se faz a extração de 
águas subterrâneas: Informar as coordenadas geográficas ou UTM do(s) poço(s) com 
a projeção e zona de origem dos dados; Croquis de localização do(s) poço(s) no 
terreno. No caso de poços já existentes, incluir as informações dos mesmos na análise. 

3. Caracterização geológica regional e local - inserindo Mapa Geológico executado 
pelo Departamento de Recursos Minerais do Estado (DRM) ou outro órgão capacitado, 
na escala 1:50.000, com localização do(s) poço(s) representando as Unidades 
Geológicas relacionadas ao(s) poço(s), suas convenções, bem as coordenadas 
geográficas ou UTM do(s) poço(s).  

4. Caracterização hidrogeológica - do local de extração da água subterrânea, inserindo 
Mapa de favorabilidade com a localização do poço e interpretação dos dados.  

5. Caracterização da extração de águas subterrâneas - (Vazão, volume, horas/dia, 
dias/mês de extração) – com justificativa da demanda requisitada.  

6. Planilhas dos testes de bombeamento (teste contínuo de no mínimo 24 horas para 
vazões de até 5m³/h e testes escalonados para vazões acima de 5m³/h, obedecendo a 
ABNT) e de recuperação (mínimo de 4 horas). Ultrapassando o tempo mínimo, o teste 
só poderá ser finalizado após o poço recuperar pelo menos 80% do nível estático 
inicial). [Vide planilhas bombeamento e recuperação a seguir] 

7. Testes de interferência para poços de um mesmo empreendimento que se 
encontrarem num raio de até, aproximadamente, 100 metros. Testes de interferência 
para distâncias superiores podem ser solicitados a critério do analista técnico do INEA. 

8. Interpretação dos resultados dos testes de bombeamento e de recuperação e dos 
gráficos gerados - Vazão por Tempo (QxT), Nível Dinâmico por Tempo (NDxT) e 
Rebaixamento por Tempo (SwxT); Recuperação por Tempo (RecxT). Para testes 
escalonados apresentar o gráfico Vazão x Nível Dinâmico (QxN.D.) 

9. Cálculo da transmissividade e coeficiente de armazenamento do aquífero através 
do método de Cooper-Jacob. Utilizar dados de recuperação do teste contínuo, pois 
são fidedignos do regime de fluxo do aquífero, sem a turbulência do teste de 
bombeamento. 

10. Correlação dos testes de bombeamento e de recuperação com a vazão e o 
regime de bombeamento diário solicitados no CNARH (indicando que a extração 
não afetará a sustentabilidade do aqüífero); Descrição do equipamento instalado (tipo 
de bomba, modelo, potência, diâmetro, profundidade de instalação); Correlação entre 
as informações do perfil estratigráfico apresentado, da unidade geológica onde o poço 
se encontra e os resultados do teste de bombeamento – descrevendo as 
características do bombeamento realizado - no intuito de se caracterizar o 
comportamento do aqüífero, como também, da produtividade. Atender todas as 
exigências técnicas da ABNT/NBR 12.212 e 12.244. Será aceito o teste de 
bombeamento com validade de no máximo 6 meses.  

11. Fazer uma descrição das possíveis fontes contaminantes e poluidoras e poços - 
Existentes num raio de 250m do(s) poço(s) em processo de outorga (Ex: postos de 
gasolina, cemitérios, lixões, indústrias, oficinas mecânicas, aterros sanitários, etc.).  

 



12. Elaborar o perfil construtivo do(s) poço(s). Explicitar o tipo de construção. Caso não 
tenha os dados para se elaborar o perfil, pede-se para elaborar um levantamento 
hipotético (vide ficha de cadastro poço a seguir) das características construtivas e 
litológicas, juntando um croqui ou desenho esquemático do poço. Incluir informações 
obtidas no teste de bombeamento como NE, ND, entrada d’água, etc.  

13. Conclusão. 

14. Recomendações 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Hora Tempo (min) N.D. Vazão (l/h) Sw (m) Hora Tempo (min) N.D. Vazão (l/h) Sw (m)
0 110
1 120
2 150
3 180
4 210
5 240
6 270
7 300
8 330

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE – SEA

                          INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE  - INEA

TESTE DE BOMBEAMENTO - TESTE ESCALONADO OU DE VAZÃO MÁXIMA
Segundo as normas da ABNT: 12.212 e NBR 12.244

8 330
9 360
10 390
12 420
14 450
16 480
18 510
20 540
25 570
30 600
35 660
40 720
45 780
50 840
55 900
60 1020
70 1140
80 1260
90 1380
100 1440

Gráficos: Variação do Nível Dinâmico (N.D.) x Tempo; Rebaixamento de Nível (Sw) x Tempo; Variação da Vazão x Tempo
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TESTE DE RECUPERAÇÃO 
Segundo as normas da ABNT: 12.212 e NBR 12.244 

Hora Tempo (min) N.D. Vazão Sw (m) 
 

Hora Tempo (min) N.D. Vazão Sw (m) 
  0         110       

  1         120       

  2         140       

  3         160       

  4         180       

  5         200       

  6         220       

  7         240       

  8         270       

  9         300       

  10         330       

  12         360       

  14         390       

  16         420       

  18         450       

  20         480       

  25         540       

  30         600       

  35         660       

  40         720       

  45         780       

  50         840       

  55         900       

  60         960       

  70         1020       

  80         1080       

  90         1140       

  100         1200       

 



 

 



 



 



 


